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			Para minha avó, que não teve a chance de ler isso; 


			você me ensinou a arte de ser quem eu sou de verdade.


			E para as rainhas do gelo,


			as guardiãs de rancores,


			todas aquelas que já foram chamadas de vacas sem nem terem a chance de abrir a boca.
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			NOTA DA AUTORA


			Ainda que Amor com gelo e açúcar seja, em sua essência, uma leitura descontraída, alguns de seus conteúdos podem atuar como gatilhos. Dentre eles: menção de abandono infantil e adoção; morte de um dos pais (fora da narrativa); cuidados de um familiar com Alzheimer; cena de violência física descrita no livro. Esta obra é um romance explícito com encontros sexuais que se estendem por muitas páginas.


		




		

			ANTES


			Callum


			Me apaixonar por Juniper Ross foi como entrar na frente de um carro em alta velocidade.


			Era fim de julho, e eu estava correndo pela plataforma escaldante da estação Waverley, em Edimburgo. O ar tinha aquele cheiro de fumaça e esgoto fervente que só se sente nas ruas sujas da cidade. Ondas de calor subiam do asfalto como se viessem do inferno… e lá estava ela. Através da janela do vagão, parecia uma miragem no deserto.


			Alarmes deveriam ter soado no instante em que descartei a passagem de primeira classe que se desfazia na minha mão suada e atravessei as portas automáticas do trem no último segundo. Felizmente, nenhum membro ou apêndice ficou para trás. Aquele era o vagão dela. Quem precisa de espaço extra para as pernas? Eu que não.


			Alertas vermelhos deveriam ter piscado quando a olhei de perto pela primeira vez e pensei jovem demais, mas, ainda assim, me sentei bem na frente dela. Eu estava pingando de suor, igual à condensação no copo de latte gelado que ela segurava, e ela ergueu os olhos do livro que lia por tempo suficiente para seguir com o olhar uma gota que descia pelo meu pescoço.


			Abrasadora. Aquela era a palavra que sempre viria à minha mente quando pensasse nela.


			Para mim, ela parecia a irmã gêmea sarcástica da Branca de Neve. Pele clara e um rubor permanente nas bochechas. Roupas pretas, botas pretas e um piercing delicado no septo. O cabelo, na época, era longo, preto como a meia-noite, com ondas que terminavam na base da coluna. Ela tinha um sorriso travesso nos lábios, como se já soubesse o desfecho de uma piada que eu nunca nem tinha ouvido.


			Ou talvez tivesse sim.


			Os alarmes estavam tocando, no fim das contas, e eu ignorei todos ao permanecer no assento bem à frente dela. Como não sou do tipo afobado, dei a ela cinco minutos inteiros para fingir interesse no livro que segurava antes de perguntar:


			— Você mora em Glasgow ou em Edimburgo?


			Ela mal ergueu os olhos da página.


			— Como se eu fosse dar essa informação pra qualquer maluco no trem.


			A voz dela era baixa, o sotaque suave e melódico, daquele jeito que instiga um canto específico do cérebro. Mesmo que morasse ali, não era das Terras Baixas da Escócia.


			— Em geral, eu diria para uma mulher não fazer isso mesmo, mas este caso é bem diferente.


			Ela virou uma página.


			— E por que seria?


			Eu me inclinei um pouco mais, inebriado com o perfume dela, e sussurrei:


			— Porque eu sou confiável.


			Ela riu, e eu senti como se tivesse ganhado uma medalha.


			— Um maluco confiável? Você é o quarto que conheci só hoje.


			Nunca me senti tão encantado por alguém. Eu só estava indo para Glasgow porque meu irmão mais novo, Alistair, queria que eu conhecesse a namorada dele. Eu seria o pior irmão do mundo, mas já estava pronto para deixar de lado todos os meus planos para os próximos três dias e implorar para que aquela mulher ocupasse cada segundo do meu tempo. Então, o trem chegou a Glasgow, e ela me deu o primeiro soco na barriga.


			Ela tinha um namorado. É claro que ela tinha um namorado.


			Merda, mas não parecia justo uma mulher como ela estar em um relacionamento sério.


			Horas depois, parado na cozinha impecável do meu irmão mais novo, veio o segundo golpe.


			Minha barriga se contorceu quando olhei pela segunda vez naquele dia para aquela mulher ao mesmo tempo peculiar e fascinante. A mão delicada dela segurava a minha num aperto de cumprimento.


			A jovem Juniper Ross.


			Eu não conseguia acreditar na crueldade do destino me fazendo encontrá-la ali. Dois fugitivos de nossa minúscula vila na Ilha de Skye. A melhor amiga da minha irmã caçula. No trem, eu não tinha me lembrado, estava distraído demais com a ideia daquelas pernas quilométricas enlaçadas em minha cintura. A nova namorada do Alistair. E eu tinha cruzado com ela pela primeira vez no trem das 8h45 de Edimburgo para Glasgow. Com sete meses e doze dias de atraso para ela ser minha.


			Me apaixonar por Juniper Ross foi mesmo como entrar na frente de um carro em alta velocidade.


			Senti meus pés saindo do meio-fio. Vi o brilho dos faróis. Ouvi o som estridente dos pneus cantando no asfalto. Percebi o exato segundo em que eu poderia ter recuado e me salvado. Mas então ela riu. Riu como se todo o corpo dela estivesse prestes a decolar, e aquilo incendiou um pedaço dentro de mim que tinha congelado no dia em que o brutamontes do meu pai me despachou para o Exército aos 16 anos.


			Juniper riu, e eu abri os braços, aceitando a colisão.


			Daquele momento em diante, tranquei meus sentimentos bem fundo dentro do peito. Flertava, provocava e ameaçava roubá-la no meio da noite de meu irmão. Bagunçava o cabelo dela e enfiava o dedo em seu nariz, como um irmão mais velho faria.


			Mas, acima de tudo… eu a evitava, porque, toda vez que via Juniper Ross, ela tomava um pouco mais de mim.


		




		

			TRÊS ANOS DEPOIS, GLASGOW


			Juniper


			- Você deu uma olhada nos documentos que mandei por e-mail, da conferência do Hotel Boutique? Destaquei alguns parágrafos na seção de modelos de negócios sustentáveis…


			— Isso parece moderno demais. Você sabe que seu pai preferia manter a pousada mais tradicional.


			Não me diga. Bom, meu pai não está mais aqui. Segurei o celular com mais força e engoli a resposta cruel, observando a porta de meu hotel no centro de Glasgow.


			— Eu entendo, mas precisamos fazer mudanças se quisermos competir com a enxurrada de casas disponíveis para aluguel na ilha.


			— Aprecio seu entusiasmo, Juney, seu pai ficaria muito orgulhoso.


			Mas a resposta era não… Ela nem precisava dizer.


			Isso foi uma perda de tempo. Eu sabia, antes mesmo de embarcar naquela droga de balsa saindo de Skye, que a conferência não serviria para nada, mas, como a trouxa que sou, vim mesmo assim. Passei a mão pelo rosto cansado.


			— Talvez seja melhor falarmos disso quando eu voltar pra casa.


			— Se é o que você quer, querida. — Não era. Mas eu cedi. Como sempre fazia. — Quais são os grandes planos para esta noite? Faz tempo que você não visita Glasgow.


			— Uma montanha de serviço de quarto e aquele filme de casamento bobo. Sabe qual é, aquele em que o cara cai na piscina dos sogros — menti, já indo em direção à porta.


			— O pai da noiva? Um clássico. Não fazem mais comédias românticas como essa.


			— Se você diz.


			Minha mãe adotiva sempre foi romântica demais.


			— Você não vai encontrar o Alistair?


			— Não, por que eu faria isso?


			— É só uma pergunta. Depois de tantos anos juntos, é uma pena deixar as coisas…


			— Fiona — proferi o nome dela como um aviso.


			— … seria bom se vocês ao menos pudessem ser amigos. Ele era seu noivo.


			— Pode me chamar de louca, mas eu não classificaria um noivo que te abandona no instante em que seu pai fica doente como um ótimo amigo para o futuro — disparei.


			Silêncio. Merda.


			— Fiona, eu sinto muito…


			— Eu sei. — A voz dela vacilou. — É que às vezes é difícil me lembrar dele.


			Eu ia pedir desculpa de novo, mas ela me cortou, fungando daquele jeito que sempre fazia enquanto se recompunha.


			— Também é difícil para mim. — Minha voz saiu baixa. Com saudade de casa; mas não de um lugar, e sim de uma pessoa. — Olha… a gente se vê amanhã. Meu ônibus sai cedo, então é melhor eu dormir.


			— Amanhã. — Era coisa da minha cabeça ou ela parecia decepcionada? — Te amo, Juney.


			Senti um aperto no peito quando não consegui dizer o mesmo.


			Na rua, a familiaridade da arquitetura vitoriana de Glasgow me envolveu, e eu canalizei minha frustração para cada batida dos saltos nas pedras, que gritavam casa, casa, casa. Em vez de virar à esquerda, na direção do rio Clyde e da torre brilhante de apartamentos, virei à direita, desviando dos casais de braços dados para chegar aos restaurantes sofisticados na rua Hope.


			Aquele bairro pertencia a uma versão mais jovem da Juniper. Um pouco mais impulsiva, infinitamente menos cínica e com uma coleção excessiva de camisetas de banda. Por um milagre, consegui usar meu diploma de jornalismo para algo útil e garanti um cargo júnior no Glasgow Herald apenas um ano depois de me formar na faculdade. Sempre omiti a parte em que trabalhava na coluna social; no meu primeiro dia, o editor ancião olhou para o meu piercing no septo e decretou: “você vai trazer um toque arrojado”, fosse lá o que isso quisesse dizer. Eu não ligava para o fato de as matérias serem de mau gosto. Amava a agitação sem fim no meio dos cubículos no escritório e o cheiro daquela porcaria de café que bebia na caneca com os dizeres jornalista mais gata do mundo (um presente de minha melhor amiga, Heather). Amava quando me envolvia tanto em uma matéria que meus dedos não conseguiam digitar rápido o suficiente para acompanhar o fluxo dos pensamentos, já que dava a sensação de que eu tinha acertado em cheio. Amava que toda sexta-feira Alistair pegava o metrô de Hillend até a rua Buchanan para almoçarmos fora.


			Quase um ano desde a última vez em que pisei na cidade.


			Quase um ano desde a festa de noivado que mudou tudo.


			Só de lembrar do meu pai, Alexander, desabando na pista de dança enquanto levava a mão ao peito, eu ficava gelada. Um ataque cardíaco. Da noite para o dia, o homem mais forte que eu conhecia ficou tão frágil que parecia até uma criança e precisou se recuperar em uma cama de hospital. Eu larguei tudo. Corri para casa para ajudá-lo. Pausei minha vida e meu relacionamento. E então ele morreu, menos de quatro meses depois. E todos os sonhos que eu tinha para mim mesma morreram junto com ele.


			Você está melhor sozinha mesmo, Juniper. Afinal, quem ia querer ficar com você? A voz fantasma atravessou meu peito como uma lâmina em brasa. A voz de uma mulher sem nome, sem rosto, que abandonou a filha de 1 ano no banheiro de um hospital.


			Reprimi o impulso de olhar para o dedo onde antes ficava meu anel de noivado e me direcionei para o primeiro bar que vi. Treze meses. Eu já estava sem aquele anel havia mais tempo do que o usei e, mesmo assim, ainda sentia o peso dele como um membro ausente.


			Um jovem me recebeu na porta, erguendo a cabeça para me olhar nos olhos. Os dele se arregalaram por um instante, quase imperceptivelmente, e meus lábios se curvaram num sorriso travesso. Ah, como eu adoro isso. Pena que ele era baixinho para o meu gosto. Pode me chamar de antiquada, mas, quando um homem me comia na parede, eu preferia que meus pés não tocassem o chão.


			Altura era o mínimo que eu exigia ao procurar companhia para a noite. Não que eu estivesse procurando, mas sabe como é. Tudo o que eu queria era beber e comer o suficiente para esquecer o pequeno detalhe de que estava de volta a Glasgow, com o fantasma da minha antiga vida me assombrando a cada passo.


			Escolhi uma mesa discreta no fundo do bar, interrompi um garçom antes que ele se afastasse e pedi dois martínis e um pequeno banquete de carboidratos. A comida chegou em questão de minutos: duas porções de batata frita, anéis de cebola empanados no uísque, umas trouxinhas de haggis vegetariano e uma tigela de azeitonas. Peguei uma e a coloquei na boca, saboreando o gosto salgado no instante em que uma sombra pairou sobre mim. Uma mão se apoiou no encosto do sofá. Segui o braço até encontrar o dono.


			Um cara mais ou menos da minha idade. Bonito, mas de um jeito genérico. O tipo de homem que você veria como modelo num catálogo de material de escritório: atraente, mas não o suficiente para te distrair da cadeira giratória com suporte ajustável na lombar.


			— Isso aqui é uma festinha?


			Ele sorriu do outro lado da mesa redonda, exibindo uma covinha que, com certeza, achava irresistível. Eu me perguntei se ele treinava aquela expressão no espelho do banheiro.


			— Um velório, se você não sair da minha mesa.


			Ele se retraiu, os olhos indo e voltando entre os meus, incrédulo.


			— Um fora, assim, de cara?


			Arranquei a segunda azeitona do palito com os dentes.


			— Assim, de cara.


			Um homem atrás dele, que presumi que fosse um amigo, riu no copo de bebida.


			— Vaca! — sibilou ele, me mostrando o dedo do meio antes de sair pisando duro.


			— Grosso! — gritei às costas dele. — Achei que queria ser meu amigo!


			Mal tinha voltado a comer quando outra sombra cobriu minha mesa. Sem dúvida era outro amigo dele, pronto para tentar a sorte com a vaca sentada no fundo do bar. Quem sabe eu tivesse dado ainda mais sorte e eles tivessem apostado dinheiro.


			Sem paciência, nem levantei os olhos.


			— Se chegar mais perto, vou enfiar este palito no seu olho.


			Então, ergui minha arma em miniatura para que ele pudesse apreciar.


			— Violência meio gratuita, mas preciso reconhecer a criatividade, harpia.


			Eu congelei. Cada pelo do meu corpo se eriçou ao ouvir aquele sotaque profundo. O apelido. O tom de humor de um homem que levava quase nada a sério.


			Um tipo bem diferente de fantasma.


			Eu me recostei devagar, forçando a voz a soar estável.


			— Callum Macabe.


			Ele fez um gesto na direção de meu mais novo amigo no bar. Seu sorriso revelou os caninos afiados que eu sempre invejei.


			— Aquilo pareceu cruel.


			Ele vestia um terno cinza-chumbo, escuro, mas não preto. Sem gravata. O cabelo castanho-claro, do mesmo tom do de Alistair, estava um pouco mais comprido do que da última vez que o vi, com as pontas encaracoladas tocando o colarinho aberto da camisa.


			Cruzei uma perna sobre a outra com uma confiança que eu, com certeza, não sentia.


			— Pra ele ou pra mim?


			— O cara parecia devastado.


			— Tenho certeza de que ele vai encontrar outra vaca pra diverti-lo esta noite.


			O sorriso de Callum desapareceu, os ombros se retesando sob o paletó ajustado.


			— O babaca te chamou disso?


			Ele parecia quase… com raiva. Uma emoção que eu não sabia que Callum Macabe era capaz de sentir. Isso me divertiu o suficiente para eu ronronar:


			— Por que, Callum… está pensando em defender a minha honra?


			— Se você pedir com jeitinho.


			As palavras soaram casuais. O olhar que ele lançou para os caras não foi. Eu poderia jurar que os dois se encolheram no assento.


			Ficamos em silêncio, e eu girei o palito de azeitona vazio entre os lábios pintados de vermelho. Callum acompanhou a cena com uma intensidade que me pegou desprevenida, os olhos azuis iguais aos de Alistair reluzindo em um tom distinto de cobalto.


			Num instante, fui levada de volta àquele dia no trem. O desejo escancarado nos olhos dele quando me viu de novo na casa de Alistair. Estava lá num segundo, e no seguinte sumiu tão rápido que eu mal tive tempo de notar. No lugar, vi o arrependimento tomar conta de seu rosto como uma máscara. Educado. Distante. Um pouco frio.


			Talvez fosse assim que todo mundo devesse olhar para a namorada do irmão.


			Mas ele não estava me olhando assim naquele exato momento.


			Ele tirou o paletó e o jogou no encosto do banco antes de se sentar.


			— O que você está fazendo? — perguntei, segurando a mesa quando ele esbarrou nela com o joelho.


			— Jantando.


			O punho da camisa foi puxado em seguida; ele desabotoou e enrolou o algodão branco sobre os antebraços tonificados, cobertos por uma penugem clara. Ele manteve uma distância respeitável entre nossas coxas, mas seus olhos demoraram um instante a mais no sutiã rendado que se insinuava sob minha camisa. Um músculo pulsou em sua mandíbula.


			Cruzei os braços.


			— Que tal pedir um só pra você?


			As rugas de riso nos cantos dos olhos dele se aprofundaram.


			— Você vai mesmo comer tudo isso?


			— Sim.


			Era óbvio que ele achava que eu estava blefando, mas, quando o garçom se aproximou, Callum fez exatamente o mesmo pedido — porém sem as azeitonas — e então sorveu a bebida sem desviar a atenção de mim enquanto eu fingia que ele não existia e provava um pouco de tudo na mesa.


			Eu não o mandei embora. Devia ter mandado. Porque, no curto espaço de tempo em que o garçom voltou com a comida, um corpo invisível se espremeu no banco entre nós. Alistair, que naquele exato momento deveria estar a dez minutos dali, em seu apartamento chique no alto de um arranha-céu.


			— O que você está fazendo aqui?


			Callum pareceu aliviado com a pergunta, ou, talvez, aliviado pelo que eu não perguntei.


			— Vim me encontrar com alguns amigos do exército. E você?


			— Uma conferência de negócios na cidade.


			Ele assentiu, os dedos longos traçando a borda do copo.


			— Você está administrando a Casa Hera, não é? Como está indo?


			Horrível, eu quis gritar. Fiona virou uma controladora desde que Alexander morreu e se recusa a me deixar mudar qualquer coisa. Heather e eu mal nos falamos. E eu não faço a menor ideia do que estou fazendo. Mas tudo o que eu disse foi:


			— Indo.


			Ele franziu a testa, sem dúvida lendo nas entrelinhas.


			— Ah, diversão em família… Mas sinto muito pelo seu pai, eu queria ter falado com você no funeral…


			Soltei uma risada curta já bebendo o martíni.


			— Nem vem. Se for começar com isso, pode pedir a comida pra viagem.


			— Começar com o quê?


			— Pena.


			Franzi o nariz.


			— Não é pena, é compaixão.


			— São a mesma coisa, e eu não quero nenhuma delas.


			— Certo. — Ele jogou um braço por cima do encosto do banco, os dedos a um suspiro de distância das pontas afiadas do meu cabelo chanel. Da última vez que Callum me viu, ele caía em ondas longas pelas costas. — E o que é que você quer, Juniper?


			Merda. De repente, estava abafado ali dentro. Eu não podia tirar o casaco sem que ele achasse que era uma insinuação.


			Talvez eu devesse tirá-lo.


			— Quero beber meus dois martínis em paz.


			— Você só tem um.


			— O outro vem logo aí.


			Apontei para o garçom, que corou adoravelmente e levantou a mão num aceno hesitante.


			— Hmm. — Os olhos de Callum deslizaram para o garçom e voltaram para mim. Então ele se inclinou para mais perto, o couro do banco rangendo sob seu peso. — Eu não acho que é isso que você quer. Acho que você adorou que eu tenha vindo aqui e estragado sua noitadinha solitária. E, quando esses dois martínis baterem, você vai me agradecer por ter interrompido uma noite de sexo decepcionante com algum garoto de 20 e poucos anos que dura no máximo duas sentadas.


			Revirei os olhos. Com força.


			— Meu Deus, eu tinha esquecido que você era assim.


			— Sincero?


			— Não, arrogante.


			— Harpia, já espirrei por mais tempo do que aquele moleque duraria entre suas pernas.


			Os olhos dele percorreram meu rosto inteiro, pousando na linha da minha mandíbula, onde meu cabelo curto roçava. Eu fiz o mesmo. Callum tinha ficado ainda mais bonito no ano em que não o vi, os traços um pouco mais marcantes com a idade, a barba um tanto mais cheia. Antes, eu o achava rústico demais, preferindo os traços mais refinados de Alistair.


			Agora Callum parecia diferente.


			Ou talvez ele estivesse igualzinho, e fosse outra coisa que tivesse mudado.


			A garganta dele se moveu quando engoliu em seco.


			— Gosto do seu cabelo assim — falou Callum.


			A voz era áspera e baixa, como se quisesse dizer algo completamente diferente. Foi como se ele tivesse lambido as palavras na minha pele, de tanto que meu corpo reagiu. Mantendo o olhar preso ao dele, levantei a mão para chamar o garçom.


			— O que você está fazendo?


			— Pedindo as bebidas.


			Eu ia precisar delas.
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			— Você trouxe casaco?


			Callum limpou a garganta, me seguindo na saída do bar.


			Balancei a cabeça.


			Conversamos por horas. Callum, no fim, pegou minha batata frita sem dizer nada quando empurrei a tigela para longe. O rumo da conversa nunca passou por Alistair e, quando por fim nos levantamos da mesa, eu já não sentia mais o peso da presença dele entre nós.


			Devia ser o efeito dos dois martínis. O último parecia mais forte do que o normal e, veja só que curioso, foi naquele exato momento que beijar o irmão do meu ex deixou de parecer um erro colossal.


			Callum ainda usava apenas a camisa branca. O paletó pendia dos meus ombros, num gesto cavalheiresco, depois que o ar-condicionado do bar se tornou impossível de aguentar.


			— Onde você está ficando? — perguntou ele quando paramos na entradinha do bar.


			— No Grosvenor.


			Ele me encarou por um longo tempo, então passou a mão pela mandíbula e balançou a cabeça.


			— Eu também.


			Percebi a mentira, mas estava ocupada demais lidando com o calor pulsando em cada um de meus membros para me importar.


			— Que coincidência — murmurei.


			Ele virou a cabeça depressa para me encarar.


			— Eu posso… te levar. Só tomei uma bebida.


			Nos afastamos para cantos opostos do espaço estreito, como adversários num ringue, esperando o outro ceder primeiro. A mandíbula dele enrijeceu enquanto seu olhar descia pelo meu pescoço e parava no decote da blusa, meio escondido embaixo dos casacos.


			Quando a tensão ficou insuportável, desviei o olhar, baixando os olhos a tempo de vê-lo se aproximar. Só parou quando o sapato social dele roçou em minha sandália de tiras e minhas costas encontraram a porta externa. Um silêncio longo pulsava no ar.


			— Me dê um fora, Juniper.


			Eu não conseguia pensar. Não conseguia falar com o coração disparado.


			Era tão errado, meu Deus, e eu sabia que isso era metade do motivo pelo qual aquilo me excitava.


			Callum deslizou o dedo pelo meu pescoço.


			— Nós dois sabemos onde isso vai dar. Diz que… caralho, diz que é para eu sair de perto. Diz que é para eu agir como um irmão minimamente decente… Diz que é para eu te colocar num táxi e ir embora sem olhar para trás. — Ele tremia, as palavras tão reais que pareciam arrancadas do fundo do peito. — Juniper. Diz que isso é uma péssima ideia. Diz… diz que você não é pro meu bico.


			Quando continuei em silêncio, ele segurou meu queixo, erguendo-o até nossos olhos se encontrarem. A expressão de Callum oscilava entre desejo intenso e puro pânico.


			— Preciso ouvir isso de você. Eu não consigo me afastar de você sozinho.


			O silêncio ecoou por dois segundos ensurdecedores, e nele o rosto bonito de Alistair surgiu atrás de minhas pálpebras. Seu sorriso era a provocação mais cruel.


			E então aquela voz deslizou por minha mente como uma enguia, sussurrando que eu não merecia nada. Que eu merecia estar sozinha.


			— Vá buscar o carro.


		




		

			CALLUM


			Alistair: Café da manhã enquanto você ainda está por aqui?


			Callum: Fica pra próxima?


			Alistair: Entendido, irmão… boa noite ;)


			Ela mudou de ideia, sussurrou uma voz cruel. Rosnei de volta como um lobo acuado, virando na avenida movimentada e parando na área de embarque em frente ao bar. Se ela tivesse mudado de ideia… tudo bem. Seria melhor assim.


			Eu daria um jeito de superar. Algum dia.


			O relógio continuava sua marcha.


			Trinta segundos se passaram.


			Um minuto.


			Apertei o volante com mais força. A culpa e a esperança travavam uma batalha no meu peito. Eu precisava ir embora. Ligar a ignição e dirigir, dirigir até não estar mais engolindo grandes lufadas do perfume de Juniper, como se precisasse gravá-lo na memória. Até parar de imaginar beijar aquela maldita boca vermelha pela qual me tornei obcecado.


			Ou… eu poderia aceitar o fato de que ela nunca seria minha de verdade e me agarrar a esta única noite — esta única chance — como um presente e depois passar o resto da vida juntando os cacos.


			A porta do bar se abriu. Meu coração foi parar na garganta. A silhueta esguia de Juniper surgiu na luz, ainda mais alta com aqueles malditos sapatos, sensuais o bastante para alimentar todas as fantasias que eu teria pelos próximos vinte anos. De repente, eu estava exausto de lutar contra o que sentia. Desde aquele dia no trem, ela nunca esteve a mais que um pensamento de distância.


			Quando estava com ela, só conseguia pensar em como deveria me afastar. Me agarrar ao último fiapo de sanidade. Durante os longos períodos sem vê-la, ficava obcecado, procurando todas as formas possíveis de forçar um encontro: uma viagem rápida para Skye, uma mensagem só para saber como ela estava. Qualquer coisa que fizesse Juniper Ross me notar, mesmo que por um segundo.


			Ela virou a cabeça, procurando por mim. Meu corpo agiu sozinho e pisquei os faróis uma vez. Caralho, decisão tomada. Ela se voltou em minha direção, os passos calculados carregados de expectativa. Alistair teve a chance dele. Esse pensamento martelava como um tambor enquanto eu me inclinava sobre a marcha para abrir a porta, prestes a avisá-la do degrau íngreme, quando a fenda da saia de seda revelou a pele pálida de sua coxa e aquelas pernas intermináveis devoraram a distância com facilidade.


			A porta se fechou atrás dela, e o carro mergulhou na escuridão. Contra o pano de fundo negro, ela parecia uma heroína de cinema noir, inatingível demais para existir em qualquer outro lugar que não fosse um rolo de filme. A ponta da língua deslizou sobre o lábio inferior, e ela olhou para todos os lugares, menos para mim.


			— Nunca tinha entrado no seu carro.


			Ela estava nervosa, percebi com um choque. Minha harpia nunca ficava nervosa. Isso me fez vacilar também, minha mão tremia quando a ergui para segurar o rosto dela e virá-la para mim.


			— Callum?


			Ela franziu as sobrancelhas, e me perguntei que expressão eu deveria ter no rosto. Desespero. Veneração, talvez. Eu não estava nem aí, meu nome nos lábios dela era a única coisa que importava.


			Meus dedos se curvaram, deslizando para segurá-la pela nuca.


			Corações não deviam bater tão rápido, pensei, me sentindo aturdido. Nunca estive tão perto dela… Nunca a toquei por tanto tempo.


			No dia seguinte, eu não lembraria quem se mexeu primeiro. Apenas o choque dos lábios. O deslizar das línguas e as mãos que se procuravam. Segurei seu rosto entre as mãos, enterrando os dedos nos fios sedosos junto às têmporas, no exato momento em que ela me pegou pela camisa, amassando o tecido nos punhos e puxando com força enquanto nos atrapalhávamos para chegar ainda mais perto, os lábios se encontrando com uma intensidade quase feroz. Gemi o nome dela entre os beijos, grunhidos roucos transformaram as sílabas suaves de seu nome em algo cortante quando eu abria a boca e minha língua roçava a linha de seus lábios, buscando a dela. Cada vez que eu me aproximava, ela recuava.


			— Porra — arfei. — Seu gosto… seu gosto…


			Era igual ao que sonhei. Melhor.


			Ela se ergueu sobre os joelhos, arranhando meu couro cabeludo de uma forma quase dolorosa, inclinando minha cabeça para trás até se elevar sobre mim no assento apertado. Eu a segurei com força pela cintura, começando a puxá-la para meu colo, bem onde eu a queria, quando uma risada cortou a urgência do momento.


			Um grupo de garotos se reuniu em volta da janela. Um deles teve a audácia de me mandar um joinha. Meu Deus, eu fiquei cego com os beijos de Juniper, e nem sequer tinha sentido o gosto da língua dela ainda.


			— Caralho… aqui não.


			Não me dei ao trabalho de xingar os meninos, apenas ajeitei Juniper no assento e prendi o cinto. Precisei de três tentativas para encontrar a fivela. Tirando o batom borrado e os fios de cabelo embaraçados por meus dedos, ela parecia intacta. Aquela seria a primeira coisa que eu mudaria assim que a tivesse debaixo de mim.


			— Tire o casaco — ordenei, a voz firme como a de um sargento do exército.


			Ela ergueu uma sobrancelha, aquele movimento suave que nunca falhava em me deixar duro, mas obedeceu. Virei o carro em um arco e entrei na rua Argyle. Precisei me lembrar de não acelerar nas ruas estreitas.


			— A calcinha também.


			Eu não olhei para ela ao mandar, não poderia, ou estaria acabado.


			— Parece que você se enganou, Macabe, se está achando que é você quem manda aqui.


			Ela é quem mandava, sem dúvida. Sempre foi. Ainda assim, dei um sorrisinho.


			— Veja bem, eu acredito em dar e receber, harpia. E, assim que eu te colocar numa cama, pretendo te dar muitas coisas.


			Ela hesitou por tempo suficiente para me fazer pensar que talvez não fosse obedecer. Mas então abriu as pernas. As mãos sumiram sob a saia. Acompanhei o caminho delas pelas coxas, o coração martelando enquanto esperava que reaparecessem. Ela desencaixou a peça do tornozelo. Um pedaço rendado tão fino que eu poderia ter rasgado com os dentes.


			— Porra… é branca.


			Eu não sabia dizer por que importava. Mas importava.


			Os lábios dela se curvaram em um sorriso travesso enquanto amassava o tecido, enfiando a renda no porta-copos.


			— Gosto de manter os homens alerta.


			Peguei a calcinha no instante em que ela a largou. Levei ao rosto, inspirei fundo e a estendi em minha coxa. Meu gemido exagerado a fez rir quando paramos no semáforo. O brilho vermelho fazia a pele dela reluzir como uma chama por trás de um vidro. Seu rosto inteiro estava iluminado, a empolgação ardendo nos olhos castanhos.


			Perfeita demais para ser de verdade.


			Quantas vezes eu a imaginei assim? Milhares? Mais?


			Sem desviar o olhar, ela mordeu o lábio inferior com aqueles dentinhos quadrados. E fechou os dedos na barra da saia, puxando-a para cima. Centímetro por centímetro, numa tortura lenta.


			— Porra.


			— Você já disse isso.


			— Você vai me dar trabalho, Juniper? Por favor, diz que sim.


			— Sem dúvida.


			Ela reclinou a cabeça no encosto, os olhos escuros brilhando, os seios subindo e descendo conforme deslizava os dedos entre as coxas. Não o suficiente para se tocar, mas o bastante para me deixar louco.


			Soltei outro gemido, sem o menor controle sobre os sons que escapavam de minha boca. Se não estivesse tão excitado, talvez tivesse ficado constrangido.


			— Macabe?


			— O quê?


			— O sinal está verde.


			— Merda. — O carro deu um solavanco, quase morrendo enquanto eu tentava engatar a marcha certa. — Não ouse se tocar, harpia! Está me ouvindo? Nem pense em se tocar.


			Ela soltou um murmúrio de prazer. Arrisquei um olhar e soltei um palavrão ao vê-la arquear as costas.


			— Eu que mando aqui, lembra?


			O gemido dela parecia ter saído direto de minhas fantasias.


			— Você que manda. Mas, a menos que queira que eu bata o carro, me faça esse pequeno favor. — Eu crispava os dedos no volante, lutando contra a vontade de olhar de novo. De encontrar a primeira rua lateral e vê-la se tocar até se perder em si mesma. — Eu assistirei a você brincar com essa boceta a noite inteira, se é isso que quer. Mas só depois que eu te levar em segurança.


			Na próxima esquina, o hotel apareceu no campo de visão. Os pneus cuspiram cascalho quando entrei no estacionamento a toda velocidade.


			— Nos fundos — arfou Juniper.


			Estacionei de qualquer jeito sob um poste de luz. Saltei do carro e corri ao redor do capô, com um único objetivo. Juniper já tinha aberto a porta. Eu a segurei, escancarando de vez. Deslizei a mão pela coxa dela, afastando-a ainda mais até que eu pudesse vê-la por inteiro. Pernas infinitas, coxas úmidas e a boceta mais linda que eu já tinha visto. Eu precisava prová-la ali mesmo, no couro rachado do banco.


			— E então, Macabe. — Ela fechou os olhos, o corpo se arqueando sobre os cotovelos. — Vai me foder melhor que ele?


			Excitado como nunca, levei um segundo para registrar as palavras dela. Quando enfim entendi, meu corpo reagiu como se tivesse sido jogado em água gelada. Primeiro, puro pavor. Depois, um frio tão intenso que pareceu me esvaziar por dentro.


			Meus lábios estavam a um fio de distância do clitóris dela. Perto o bastante para sentir seu cheiro. Para prová-la, se esticasse a língua.


			— Foder você melhor do que quem, Juniper?


			Eu só podia ser a porra de um masoquista, porque já sabia a resposta.


			— Esquece… — Ela apertou meus ombros com as coxas. — Só… só me fode logo.


			Não pare, minha mente gritava. Vocês dois querem isso. Nunca mais vai ter essa chance.


			Mas foram os olhos cerrados dela que me fizeram recuar. Se eu continuasse, seria eu que estaria fodendo ela? Ou apenas a lembrança dele?


			Com o coração em frangalhos, minhas mãos tremiam enquanto puxava a saia dela para baixo.


			— Me desculpa.


			Um segundo de silêncio, e ela se ergueu.


			— É sério isso?


			Balancei a cabeça, tentando ignorar a brasa de rejeição nos olhos dela.


			— Eu não posso… a gente não deveria…


			Ela deu uma risada cruel.


			— Você nem me fez gozar antes de decidir que tem princípios?


			— Porra, harpia, só me…


			— Não ouse pedir desculpas de novo.


			Ela praticamente tropeçou ao sair do carro, agarrando o casaco e a bolsa. A iluminação fraca do estacionamento ainda era suficiente para revelar o vermelho intenso em seu rosto.


			— Não era minha intenção… eu não devia ter feito isso… você não quer isso de verdade.


			Ela parou, mas não se virou.


			— Do nada você é especialista no que eu quero?


			— Não. Mas sei que não é isso. — Não sou eu. — E me recuso a fazer algo de que vou me arrepender de manhã.


			As palavras saíram todas erradas. Soube no segundo em que as disse.


			O mundo pareceu parar, o som do trânsito sumiu enquanto o momento se estendia entre nós. De repente, eu estava de volta a uma plataforma de trem em Glasgow, vendo a única mulher que despertou meu interesse em anos se afastar de mim.


			Só que, daquela vez, ela não disse nada. Não havia sorriso de canto. Nenhuma resposta afiada. Apenas subiu as escadas do hotel. E então desapareceu.
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			Cinco anos depois, Kinleith
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			Callum


			Mal: Cadê você, porra?


			Mal: Heather vai jogar meu cadáver mutilado no mar se tiver que esperar mais pela comida!


			Callum: Foi mal! Chego em dez minutos.


			Callum: Ou melhor, em vinte!


			- É sério que você decidiu usar este sapato em uma festa na praia, harpia?


			Cada músculo do corpo perfeito de Juniper Ross se retesou ao ouvir minha voz.


			Então, no melhor estilo Juniper, ela não se virou bruscamente, mas rodou devagar, calculando cada movimento, sem dúvidas enchendo de areia aquele mocassim preto tratorado, só para me encarar feio, revirando os olhos ao notar as cervejas que eu carregava debaixo do braço.


			— Meia dúzia de linguiça e um engradado de cerveja não são bem uma festa.


			— Mas a deixam bem divertida. — Pisquei. Outro movimento certeiro para fazer o sangue gelado dela ferver. Assim como o jeito que meus olhos desceram pelo corpo dela, passando pela sainha curta, que parecia ainda menor por causa das pernas intermináveis. — Puta merda, você está até de meia-calça.


			— Minha meia é melhor do que… — Ela parou, enrugando o nariz ao olhar para o calção de banho coberto de minúsculas bananas semidescascadas que eu tinha vestido depois de sair correndo da casa dos meus pais. — Que diabo de roupa é essa?


			Ajeitando as cervejas, dei uma voltinha, permitindo que ela apreciasse a visão.


			— Calção pra nadar, harpia. Não se deixe enganar pelo tamanho das bananas.


			Ela fez uma careta como se aquela fosse a coisa mais ofensiva que já tivesse visto na vida.


			— Acho que devo agradecer por você não ter vindo com aquela sunga que sei que deve ter escondida em algum lugar.


			— Anda pensando muito nela, é?


			Em vez de responder, ela abaixou os óculos de sol. A armação tinha uma leve inclinação, como olhos de gato. Charmosa pra caramba.


			— Como sempre, foi um prazer conversar com você, Macabe.


			Não vou mentir, fiquei olhando ela se afastar. O quadril estreito balançando até a beira do mar, onde aceitou uma lata de bebida de April, namorada do meu irmão Mal.


			— Callum!


			— Callum!


			Foi preciso um terceiro chamado para me arrancar do transe. Cacete de mulher irritante.


			Atravessando o pequeno grupo, fui até onde Mal estava cuidando da churrasqueira. O cheiro de carne queimada no carvão me fez estremecer.


			— Já era hora — resmungou meu irmão assim que fiquei perto o suficiente para ouvir.


			Seu cabelo estava grudado na testa. Suor escorria pelas bochechas avermelhadas e com a barba por fazer.


			Eu tinha prometido, na semana passada, que ajudaria a carregar a churrasqueira do chalé dele até a pequena praia particular ao lado da destilaria Kinleith.


			Também tinha prometido cuidar da comida.


			E pegar o bolo.


			Merda, esqueci o bolo.


			— Foi mal, foi mal!


			Coloquei o engradado ao lado das caixas térmicas, arranquei a espátula da mão dele e o afastei das chamas que chegavam à altura da cintura, abaixando o gás antes que fôssemos responsáveis por um incêndio florestal.


			Era o aniversário de April, e meu doce irmãozinho tinha quebrado a cabeça por um mês inteiro tentando planejar algo especial. A festa casual na praia tinha sido sugestão minha. Ele concordou, desde que eu ajudasse com o churrasco.


			— Me enrolei com nossos pais.


			Ele parou, segurando um saco de pão de cachorro-quente já aberto.


			— Está tudo bem?


			Todos nós tínhamos um relacionamento… complicado com nosso pai. Mal mais do que qualquer um de nós.


			Jim Macabe era um babaca, para dizer o mínimo. Um babaca obcecado com a ideia de moldar os filhos para serem homens de sucesso. Como filho mais velho, fui matriculado em aulas de boxe assim que aprendi a andar. E, quando cresci, fui mandado para o Exército britânico. Assim como meu querido pai. Alistair acabou seguindo a mesma profissão que nosso pai escolheu quando mais velho, e se tornou clínico geral. Malcolm foi o único filho que ousou viver a vida que queria, e pagou o preço com anos de humilhações verbais. Nosso pai nunca perdia a chance de lembrar o caçula do quanto estava decepcionado com ele.


			Naquele momento, Jim Macabe era um babaca com Alzheimer. E tudo tinha ficado muito mais… complicado.


			A maldita palavra parecia me assombrar naqueles dias.


			— Tudo bem, sim. Só ajudei a mãe a jogar fora umas roupas velhas — menti.


			Se contasse que nas últimas semanas nosso pai tinha desenvolvido o hábito de sair de casa e andar a esmo, ele se ofereceria para ajudar. E a última coisa que eu queria era que Mal se sentisse obrigado a lidar com isso.


			Ele assentiu, acrescentando alguns hambúrgueres à grelha em silêncio enquanto eu virava os outros.


			— O hambúrguer de feijão é da June. Não misture com os de carne ou ela vai arrancar minhas bolas. — Ele estremeceu, e eu ri do medo genuíno na voz dele.


			— Seria uma pena se eu comesse, né? — brinquei.


			Como se houvesse alguma chance de eu fazer isso.


			— Se você irritar minha melhor amiga na minha festa de aniversário, eu é que arranco as suas bolas.


			April surgiu do nada, se enfiando debaixo do braço de Mal e o envolvendo pela cintura num abraço. Estava linda, como sempre, o cabelo ruivo parecendo chamas no vestido de verão azul-claro.


			— Por favor, não fale das bolas do meu irmão.


			Ri, abrindo uma cerveja muito necessária.


			— Ainda não superou, é? — Enquanto April e Mal estavam naquele vai, não vai, talvez eu tenha flertado um pouco com ela só para dar um empurrãozinho nele. A mulher era uma atriz famosa e deslumbrante, então não foi nada difícil. Não que eu tivesse alguma intenção real de seguir adiante. A namorada de um irmão já era mais do que minha consciência poderia suportar. — Além disso, Juniper sempre está irritada.


			Peguei uma espátula limpa e virei o hambúrguer de feijão.


			— Ela não parece tão irritada no momento — comentou April.


			Como um ímã, meus olhos buscaram Juniper e logo a encontrei, deitada em uma toalha de praia.


			Não, não parecia mesmo.


			Na verdade, ela parecia feliz até demais. Rindo de qualquer besteira que Jamie Stewart estivesse tagarelando no ouvido dela. Ele era um bom rapaz. Ótimo no shinty, o hóquei escocês. Mas não tinha a menor chance com Juniper. Ela o devoraria vivo.


			Então por que eu estava tão incomodado?


			Em vez de tentar decifrar aquele enigma, levei a cerveja à boca. Mas, antes que pudesse dar um gole sequer, um grito atravessou o ar:


			— Tio Cal!


			Minhas sobrinhas, Ava e Emily, rindo de pura empolgação infantil enquanto cambaleavam pela areia fofa, seguidas por Garoto e Dudley, os cachorros de Mal e April.


			— Tio Cal, tio Cal!


			Ava agitava as mãos como cata-ventos animados. Garoto latiu, suas enormes patas de golden retriever deixando marcas molhadas em minha camiseta branca.


			— Opa. — Emily riu.


			Abaixei para coçar a bochecha de Garoto.


			— Oi, meninas, aprontando muito?


			— A gente achou um cachorro!


			Emily saltitava. Estava encharcada por causa das pistolas de água que segurava, gotas de água brilhando em seus cílios escuros.


			— Um cachorro? — Franzi a testa, olhando ao redor. Só via Garoto e o pequeno Dudley. — Onde?


			— Lá na grama. — As duas apontaram para o banco de areia. — Ele está machucado.


			— Podem me mostrar? — As expressões delas ficaram sérias de repente. Ambas seguraram minhas mãos e começaram a me guiar. Olhei por cima do ombro para Mal. — Já volto.


			[image: ]


			— Merda. — Soltei um minuto depois.


			— Isso é um nome feio. Mamãe disse que não podemos falar nomes feios.


			— Mas talvez ela deixe a gente falar se o tio Cal também fala — observou Emily à irmã. — A gente pode falar, tio Cal?


			— Não.


			— Mas e se eu sussurrar? — cochichou Emily.


			Tentando não assustar o animal encolhido, me abaixei, levando um dedo aos lábios para que fizessem silêncio. Ava e Emily logo se aproximaram, uma de cada lado.


			— O cachorrinho está muito machucado, tio Cal? — perguntou Ava baixinho.


			— Não é um cachorro. — Inclinei a cabeça, examinando o pelo marrom-escuro e o focinho com longos bigodes, procurando sinais de ferimento. — É uma lontra.


			— Merda.


			— Emily! — sussurrou Ava, em um quase grito, no meu ouvido; sempre a voz da razão. — O tio Cal disse que não pode.


			Emily rebateu, mencionando uma ocasião no mês passado em que Ava soletrou a palavra idiota com língua de sinais para não levar bronca.


			— Meninas — interrompi. — Podem me fazer um favor? É muito importante. — De olhos arregalados, ambas assentiram. — Preciso que corram de volta até a praia e peguem um cobertor para que eu possa levar esse carinha ao santuário marinho.


			Por mais que eu tenha começado a estudar medicina veterinária aos 23 anos, assim que pude deixar o exército, meu conhecimento sobre mamíferos aquáticos era mínimo.


			— Eu pego!


			— Não, eu pego. Emily… eu pego! Você quer fazer tudo!


			Conforme ouvia as duas se afastarem, reprimi um suspiro. Avaliei o animal trêmulo mais uma vez. Não era culpa do bichinho que eu não tivesse dormido direito na cama dobrável e barulhenta da casa de meus pais. Nem que eu não tivesse tido tempo para comer nada naquele dia. Ele precisava de ajuda, e era meu trabalho oferecer.


			O centro ficava a apenas vinte minutos de carro. Se tudo corresse bem, eu poderia estar de volta em uma hora. De qualquer forma, ainda precisava pegar o bolo de April na confeitaria.
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			Dez minutos depois, com a lontra desolada que as gêmeas apelidaram de Finneas enrolada em uma toalha de praia, me despedi explicando o acontecido a April e Mal.


			— Ele não consegue deixar de bancar o herói. — April riu, encostando no peito de Mal. — Não é à toa que a June te chama de “Ken do Bairro”.


			— Ela chama?


			Achando graça, confuso e, para ser sincero, um tantinho excitado com aquela nova informação, não resisti e olhei para ela. Cerrei os dentes. Ainda estirada naquela maldita toalha e falando com um cara dez anos mais novo que eu, que, a propósito, fazia cara de quem ganhou o presente de Natal e aniversário tudo junto e tinha os olhos indo e voltando entre as pernas dela e o rosto. E nem dava para culpar Jamie; ambos eram espetaculares de um jeito bem irritante.


			— Ei, meninas. — Acenei para as gêmeas, ainda com as pistolas de água nas mãos. — A tia Juniper está seca demais para uma festa na praia.


			Elas gritaram de animação, aceitando a missão com entusiasmo exagerado.


			— Merda — murmurou Mal.


			— É… foi bom enquanto durou. — April se virou nos braços de Mal para assistir ao espetáculo. — Lembre-se do que eu disse sobre as suas bolas.


			Bloqueei qualquer imagem de Juniper e minhas bolas antes que se formassem. Estávamos em um evento de família.


			— Você se divertiu? — perguntou Mal, afundando o rosto no cabelo da namorada.


			Ela apoiou a cabeça no peito dele, o rosto transbordando adoração.


			— Foi um dia perfeito. Obrigada.


			— Princesa…


			Um grito cortou o ar. E… aquela era minha deixa. Quando passei, Juniper já torcia o cabelo curto, pegando a toalha que Jamie, igualmente encharcado, oferecia todo cavalheiro. Tá bom, já entendemos. Você é a porra de um Príncipe Encantado.


			— Capitão — disse ele ao me ver. — Preparado para o jogo da semana que vem?


			— Mas é claro.


			Eu não estava. Nem sequer tivera tempo para reservar o campo, algo que, como capitão da equipe de shinty de Kinleith, era minha responsabilidade.


			Nem perdi tempo olhando de novo para o garoto, estava ocupado demais absorvendo a expressãozinha furiosa no rosto de Juniper. Segurei Finneas mais perto no peito. Você é doente, um pervertido, sussurrou uma voz. Porque, se eu não podia ter o carinho dela, pode ter certeza de que eu aceitava a fúria. Qualquer coisa que mantivesse meu nome naqueles lábios vermelhos.


			— Você tá meio… molhada, harpia.


			— Vai se ferrar, Macabe.


			Pisquei, já me afastando.


			— Aproveite a festa.
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			Juniper


			O livro de regras dos irmãos Macabe (segundo Juniper Ross):


			

					Não olhe para um irmão Macabe.


					Não fale com um irmão Macabe.


					Não ouse pensar em um irmão Macabe.


			


			- Juro que nunca usei tantos rolos adesivos na minha vida. — Olhei de minha camisa, toda coberta por uma camada de pelos que, por sorte, eram pretos, para Shakespeare. Minha gata tão elegante quanto traiçoeira. Esparramada bem no meio da cama, ela bocejou e se esticou de barriga para cima, espalhando ainda mais pelos no lençol. — E quais são seus grandes planos para o dia?


			Olhos semicerrados encontraram os meus. Tentada pela barriguinha macia da gata, estendi a mão, mas recuei no mesmo instante, ao ganhar um novo arranhão no antebraço.


			— Por que foi que eu adotei você mesmo? Pode me lembrar? — Dando a volta na ilha que separava a cozinha do quarto na minha casinha de conceito aberto, passei água fria no arranhão e puxei a manga para cobri-lo. — Você tem sido um pé no saco desde que eu te trouxe pra casa. Eu devia era ter te transformado num chapéu.


			Pé no saco era pouco. Apesar da beleza, a gata era uma praga que me odiava.


			A cada dia que passava, ficava mais óbvio que Kelly, a fofa enfermeira veterinária de Kinleith, tinha me passado a perna. Ela implorara para que eu levasse essa “fofurinha incompreendida” para casa. Um mês e incontáveis ferimentos depois, percebi que Kelly só queria passar o problema para a frente.


			Despejando ração na tigela da criatura infernal só para que ela a ignorasse o dia todo, avisei:


			— Não me espere acordada.


			E saí de casa antes mesmo do sol nascer, sem me dar ao trabalho de trancar. Um dos poucos benefícios de morar a cem metros do trabalho.


			Mudei para o chalézinho de pedra seis anos atrás, quando voltei para Kinleith. Localizada na extremidade do jardim de flores silvestres, a casa oferecia um pouco mais de privacidade do que os apartamentos que ocupavam o último andar da pousada Casa Hera.


			Entrei pelos fundos, fazendo uma careta ao ouvir o rangido da porta antiga, e deslizei os dedos pelo papel de parede xadrez gasto que cobria as paredes da antiga entrada de serviço. Construída no final da década de 1860, a casa espaçosa, com o piso irregular, telhado de ardósia e paredes cobertas de hera, havia servido como a “Antiga Casa Paroquial”, ou vicariato, até a igreja da vila ser desativada nos anos 1950. Foi então que meu avô, ou melhor, meu avô adotivo, comprou o imóvel e o transformou na primeira pousada de Kinleith.


			Aquele era meu momento favorito na Casa Hera, o silêncio da manhã, quando os hóspedes ainda estavam dormindo. Quando o assoalho desgastado contava a história da minha casa, e não do destino de férias de outra pessoa. Na cozinha adormecida, o cheiro de alho e alecrim foi a primeira coisa que me atingiu. Me abaixando sob as panelas de cobre suspensas e os ramos de ervas secas, liguei o forno e a cafeteira para preparar o serviço de café da manhã. Tudo isso com um sorrisinho ao imaginar Hank, nosso rabugento chef, resmungando ao perceber que eu tinha chegado antes dele.


			Passando as mãos pela calça, saí do mesmo jeito que entrei, me recusando a sequer olhar para a propriedade ao lado ao entrar no carro e dirigir os cinco minutos até a vila de Kinleith.


			Pois isso seria uma violação direta da regra número um do manual dos irmãos Macabe.
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			— Bom dia, Jess — cumprimentei Jessica Brown, dona da Brown’s Cafés e Bolos, com um sorriso radiante que eu reservava só para ela.


			— Juniper, como vai, menina?


			A pele pálida dela praticamente brilhava sob as luzes fluorescentes enquanto apoiava as mãos no balcão, aliviando o peso das pernas. Apesar da cirurgia de prótese de quadril bilateral no ano passado, ela continuava teimando em ignorar as recomendações médicas para pegar leve. Então, um banquinho acolchoado foi colocado atrás do caixa antigo, um meio-termo que eu ainda não a tinha visto usar.


			— Bem. O movimento na pousada diminuiu, já que a alta temporada está chegando ao fim. Depois de um verão puxado, é bom ter um descanso.


			Ficamos lotados durante junho, julho e agosto, mesmo com os chuveiros que viviam vazando e que Fiona se recusava a trocar. Em julho, tivemos que cancelar algumas reservas depois que uma privada entupiu e deixou dois quartos inutilizáveis por uma semana inteira. Depois disso tudo, tenho certeza de que consigo trocar todas as roupas de cama de olhos fechados.


			— E sua mãe, como está? Ainda querendo viajar por aí? — Jess sacudiu o cabelo curto tingido de azul e deu uma risadinha debochada. — No meu tempo, a gente não saía por aí perambulando pelo mundo atrás de homem. Ficávamos aqui e nos virávamos com o que tinha.


			— Que desperdício. Você teria feito muito sucesso na cidade grande, Jess.


			Ela deu uma gargalhada, abanando a mão na minha direção.


			— Você é doida por incentivar isso, ela vai voltar com alguma dessas doenças que vivem alertando por aí.


			Segurei o riso.


			— De que tipo de doenças estamos falando, mesmo?


			— Você não aprendeu nada naquela faculdade chique da cidade, menina? Doenças do sexo!


			O sino tilintou quando a porta abriu. Um arrepio subiu por minha nuca.


			Droga. Eu sabia que seria arriscado.


			— Que papo é esse de doenças do sexo?


			Callum Macabe parou atrás de mim, tão perto que seu peito roçou em minhas costas.


			Minhas narinas se dilataram.


			Não olhe para um irmão Macabe.


			Não fale com um irmão Macabe.


			Não ouse pensar em um irmão Macabe.


			Eu quebrava a última regra com frequência, mas a culpa era de Callum. Eu não deveria ser responsável pelo fato de ele me irritar.


			As regras também não se aplicavam muito ao Mal, ainda mais depois que ele começou a namorar a April no verão. Já fazia seis anos que eu não via Alistair, desde que ele quebrou meu coração em mil pedaços, então, no fim das contas, era o livro de regras sobre Callum Macabe. Mas, mesmo dentro de minha própria cabeça, parecia arriscado demais admitir isso.


			— O seu tipo favorito — provoquei, quebrando a regra dois no mesmo instante.


			— Existe alguém que tenha um tipo favorito de doença? Se bem que, se eu tivesse que escolher… seria a fasciíte necrosante, uma doença rara e interessante que devora a carne.


			Do que diabo ele está falando? Voltando a fingir que ele não existia, falei para Jess:


			— Já estava na hora de ela se divertir um pouco, e não é nenhuma viagem sexual. Se bem que isso soa melhor do que passar um mês com a minha tia Sylvia. Fiona vai para esse cruzeiro de solteiros para relaxar, mas, se acabar conhecendo alguém, que bom para ela.


			— Se divertir — resmungou Jess de novo. Eu me perguntava se, depois de certa idade, resmungar se tornava um hábito natural. — Vocês, jovens, só querem saber de diversão, diversão, diversão, sem o trabalho duro.


			— Não sei não, Jess, sexo exige um pouco de trabalho quando é feito direito.


			Dei risada pelo nariz. Não consegui segurar. O olhar de Callum queimava minha pele como um ferrete. Torci para que meu cabelo estivesse bonito visto de trás.


			— Você considera sexo um trabalho? Tenho dó das pobres mulheres que vão parar na sua cama.


			Ele deu a volta ao meu redor, com um sorriso… radiante. Quer dizer, irritante. O mesmo sorriso que ele sempre exibia quando conseguia me tirar do sério. Droga. O que aconteceu com a regra de “não olhe para um irmão Macabe”?


			— Você já me imaginou na sua cama, harpia? Isso aquece sua carne fria à noite?


			Nossos olhares se cruzaram, e eu respondi com uma doçura exagerada:


			— Só quando estou com insônia. Aí imagino você e… — Estalei os dedos. — Apago na hora. — Ele sorriu de lado, e eu soube que perdera aquele embate. — Falando em trabalho, preciso ir.


			— Atrasada para uma sessão espírita?


			— Para lançar uma maldição, na verdade. Estou sem alguns ingredientes.


			— E que ingredientes seriam esses?


			— Cinco cílios e meio litro de sangue. O seu deve servir.


			Os lábios dele se curvaram, revelando a única covinha que se alojava entre a barba por fazer e a maçã do rosto.


			— Fico lisonjeado, harpia. De verdade. Mas, infelizmente, prefiro manter meu sangue no seu devido lugar.


			— Uma pena. — Cocei a bochecha com o dedo do meio, um gesto bem infantil que o fez rir. Mas ele vai parar de rir rapidinho. — Vou levar doze biscoitos de aveia com uva-passa, por favor, Jess.


			Callum prendeu a respiração, e as sobrancelhas finas de Jess se ergueram.


			— Todos os doze? — perguntou ela.


			— Você não pode comprar todos!


			Deixei um lado da boca se curvar.


			— E por que não? Tem alguma nova lei de biscoitos que eu não fiquei sabendo?


			O olhar de Jess ia de um para o outro. Já fazia alguns meses desde nosso último embate na Brown’s, ou em qualquer outro lugar, na verdade. Normalmente, eu recuava antes de chegar a esse ponto. Mas ontem Callum tinha passado dos limites com aquelas pistolas de água. Meu sangue pedia vingança.


			— Bom… não — respondeu Jess.


			— Ótimo. Pode colocar na mesma caixa, temos um hóspede que pediu.


			Farejando a mentira de longe, Callum cerrou os dentes e colocou as mãos na cintura enquanto via Jess guardar cada um dos biscoitos recém-assados. Jess alternava o sabor a cada dia. Segunda-feira era o dia dos biscoitos de aveia com uva-passa. E adivinha quem era doido por biscoitos de aveia com uva-passa?


			— Ah, você queria um? — Com a caixa nas mãos, virei para Callum, fingindo um sorriso inocente conforme abria a tampa. — Tenho certeza de que meu hóspede não vai se importar em dividir… se você me pedir com jeitinho, claro.


			Ele olhou para os quitutes ainda quentes, a boca entreaberta. Tentado. Isso! Festejei mentalmente. Quase materializando o pedido dele com a força do pensamento.


			Então, bem quando achei que ele ia ceder e arrancar a caixa das minhas mãos, Callum relaxou.


			— Pode ficar com eles. Na verdade… — Ele puxou a carteira do bolso do jaleco azul, e eu me recusei a reconhecer como aquele tecido esticava de forma tentadora sobre seu peito largo. — Pode deixar que eu pago. Mande um abraço para o seu hóspede.


			Merda.


			— Ótimo.


			Mostrei os dentes em um sorriso para lá de falso.


			— Só um café para você, Callum? — indagou Jess quando saí da fila. — Temos muffins de chocolate também.


			— Não, obrigado, Jess, só o café está ótimo.


			Ele abriu a carteira e eu fui em direção à saída, acenando para me despedir de Jess mesmo que ela estivesse distraída.


			Atravessei a porta e, na pressa, esbarrei em alguém, arrancando um ai surpreso. Meu cotovelo tocou em pele.


			— Ah, desculpa…


			— Presta atenção por onde anda… — Jill Mortimer, visivelmente irritada, soprou um cacho loiro perfeito que insistia em cair sobre seus olhos. — Você quase me derrubou.


			Que ótimo. Ela e o grupinho de amigas me detestavam. Tudo muito infantil, claro, e mais um motivo para eu evitar visitar o vilarejo.


			— Desculpa — repeti, tentando me desviar dela no caminho de paralelepípedos. — Eu não te vi.


			Ela me olhou da cabeça aos pés, analisando meu cabelo, minhas roupas, até se fixar no piercing no septo. Seus lábios se curvaram para baixo.


			— Você está um pouquinho velha pra bancar a jovem rebelde, não acha, Juniper?


			O tilintar do sino da Brown’s me salvou de ter que responder. Callum apareceu na porta, e Jill se transformou de megera em sereia num piscar de olhos.


			— Callum Macabe. — A voz dela ficou ofegante. Não um ofegante do tipo “acabei de correr cinco quilômetros”, como a minha com certeza soaria, mas um ofegante “estamos no meio do sexo”. Cerrei os dentes quando o rosto dele se iluminou, oferecendo a ela o sorriso de “Ken do Bairro” que ele nunca dava para mim. — Que coincidência te encontrar aqui.


			Com menos de trezentos habitantes em Kinleith e uma única rua comercial, as chances de esbarrar em Callum a três portas da clínica veterinária dele eram bem altas.


			Mas, em vez de apontar o óbvio e me incriminar com meu próprio raciocínio, aproveitei o momento para sair de fininho. Consegui chegar até o estacionamento antes que ele me alcançasse.


			— Mandou bem, harpia — disse Callum, piscando. — Espero que saiba no que acabou de se meter.
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			Ao estacionar em frente à Casa Hera, encontrei minha mãe, Fiona, travando uma batalha com sua mala lotada. Apesar do vento frio de setembro, ela usava um enorme chapéu de aba larga.


			— Deixa que eu ajudo com isso.


			O cascalho estalou sob meus pés. Apoiei a caixa de biscoitos num grande vaso e ergui a mala nos braços.


			— Cuidado, Jurubeba. Não vai machucar as costas.


			Revirei os olhos, mas só depois de virar de costas para ela.


			— Não vou me machucar levantando uma mala. Quem cuidaria desse lugar?


			— Melhor não pagar pra ver.


			A tentativa dela de recuperar a mala falhou quando eu a apoiei no chão. As rodinhas afundaram nas pedrinhas no mesmo instante.


			— Que tanto você colocou aqui dentro?


			— Só roupas para um mês.


			— Você sabe que o navio tem serviço de lavanderia, né?


			— Mas e se eu enjoar das minhas roupas?


			— Touché.


			Posso até ser adotada, mas naquele quesito eu era igual à minha mãe. Mesmo que nossos estilos fossem diferentes, nós duas éramos exigentes com o modo como nos vestíamos.


			Tremendo, ela puxou o cardigã com mais força por cima do vestido leve florido. Estaria semicongelada antes mesmo de chegar ao aeroporto de Glasgow, mas fiquei quieta, observando ela lutar contra o vento que tentava levantar a aba do chapéu. No fundo, me sentia aliviada por ela enfim ter aceitado o convite da tia Sylvia. Fiona nunca tirava férias. Dias de folga eram raros.


			Afastei o pensamento e a empurrei com delicadeza em direção ao carro que a esperava. Neil, o único taxista de Kinleith, estava encostado entre os poucos veículos de visitantes no estacionamento estreito, com um livro aberto nas mãos.


			— Você não vai se atrasar para servir o café da manhã, vai? — perguntou Fiona.


			— Ainda tenho trinta minutos, e o Hank já está mais do que preparado.


			O chef já comandava o café da manhã muito antes de eu chegar na Casa Hera como uma garotinha assustada e magricela de 7 anos. Ele era quase parte da mobília. Se a mobília tivesse costeletas enormes e xingasse como um marinheiro.


			— E se alguém tiver alguma alergia?


			— Eu apresento o cardápio especial de alergias.


			Coloquei a mala ao lado do carro, acenei para Neil e fiz um gesto com a cabeça em direção ao porta-malas. Ele chegou lá antes de mim, saindo do banco com facilidade e, com um animado “Bom dia!”, guardou tudo no compartimento.


			Fiona torceu as mãos.


			— Lembre do chuveiro com vazamento no quarto cinco, não coloque ninguém lá a não ser que não tenha outra opção.


			— Eu estou lembrada. — Apertei o ombro de Fiona, entendendo que aquela separação não era fácil para ela. A Casa Hera era o bebê dela muito antes de eu aparecer, e mais ainda depois da morte de Alexander. — Você merece esse descanso. Me deixa cuidar das coisas por um tempo, tá bom? Pode confiar em mim.


			Ela tocou meu rosto, fazendo carinho, como sempre. E, como sempre, reprimi o impulso de me afastar.


			— Claro que posso, minha menina, mas eu me preocupo com você.


			Engoli pela milionésima vez meu discurso de “Sou uma mulher adulta…” e, em vez disso, a empurrei com delicadeza para o banco traseiro.


			— Você vai me ligar se algo der errado.


			Não era uma pergunta.


			— Juro de coração.


			— E você tem todos os contatos de emergência?


			Suspirei, quase murchando. Ela dizia que confiava em mim, mas, a cada segundo, ficava mais óbvio que não era verdade.


			— Sim, estão plastificados e colados no balcão da recepção. No exato lugar em que eu os coloquei dois anos atrás.


			— Claro.


			Ela mordeu o lábio, e me senti a pior filha do mundo.


			— Vai lá, se divirta. Fique bêbada todas as noites e durma com um garçom jovem e bem sensual.


			Ela riu, mas a dor, aguda e familiar, apagava o brilho de seus olhos. Uma dor tão marcada em seu rosto que eu não tinha certeza se a reconheceria sem ela. Depois de tantos anos de coração partido, tudo o que restava para ela era a Casa Hera. E eu.


			Mas não sei dizer se eu contava de verdade.


			Dei um peteleco na aba do chapéu dela.


			— Segura bem isso na balsa.


			— Eu te amo.


			Eu também te amo. Eu não disse, mas a puxei para um abraço rápido, esperando que fosse o suficiente.


			— Pode se certificar de que alguém vai ajudá-la com a mala lá, Neil? Está pesada demais para ela levantar sozinha.


			— Pode deixar, June. — Ele piscou para mim no retrovisor. — Topa uma bebida mais tarde?


			— Nos seus sonhos.


			Ele sabia muito bem que eu não saía mais com homens de Skye.


			Acenei uma última vez para Fiona, ouvindo o som dos pneus estalando no cascalho enquanto o táxi manobrava pela estrada estreita que a levaria por Kinleith até o porto em Armadale.


			No segundo em que o carro desapareceu de vista, corri para a pousada. Arranquei a jaqueta, jogando-a no balcão da recepção junto com a caixa de biscoitos esquecida, e atravessei o corredor, passando pela cozinha e pela sala de jantar dos hóspedes, até a porta dos fundos.


			Gordon Murray já me esperava na varanda, acompanhado dos dois netos.


			— Você chegou na hora.


			Sempre tem uma primeira vez para tudo.


			O velho Murray resmungou em resposta e passou por mim.


			— Não gosto de ter que entrar pelos fundos. Parece que estou fazendo algo errado.


			— É uma surpresa para a minha mãe, eu mencionei isso no telefone.


			— Ainda assim, não gosto.


			— Por aqui. — Foi tudo o que eu disse.


			Hank lançou um olhar muito desconfiado quando passamos na cozinha, e eu mostrei a língua para ele. Ele não precisava dizer uma única palavra para que eu soubesse o quanto ele reprovava aquilo. Ele dissera isso todos os dias nas últimas duas semanas.


			Eu já estava arrependida de ter contratado Gordon Murray, conhecido por ser reclamão. Mas ele era um dos três únicos encanadores da ilha, e os outros dois estavam com a agenda lotada até novembro. Aquele arrependimento ficou um pouco mais intenso quando ele parou no meio da escada, praguejando.


			— Meus joelhos não vão me agradecer por isso.


			Eu tinha providenciado que o serviço de encanamento começasse no segundo andar, no quarto cinco, onde o vazamento era pior. Passei mais de um ano guardando dinheiro para isso sem que Fiona soubesse.


			Ela ficaria furiosa quando descobrisse.


			Mas aquela era minha única chance de fazer com que a Casa Hera fosse especial de verdade. Mais do que apenas um resquício da vida à qual ela se agarrava enquanto o prédio desmoronava ao nosso redor. Fiona argumentava que a vida na cidade tinha me deixado ambiciosa demais, que não era preciso ter aparelhos sofisticados e ambientes modernos para competir no mercado hoteleiro. E eu concordava. Mas um encanamento decente era o mínimo.


			Deslizando a chave pesada no bolso, acendi a luz do banheiro do quarto cinco.


			— Uma caçamba vai chegar amanhã para recolher as peças velhas. E tome cuidado com os azulejos preto e branco da parede do chuveiro, quero mantê-los.


			Foi Alexander quem os instalou. Outro motivo pelo qual Fiona relutava tanto em reformar.


			— Pode deixar, menina.


			Murray empurrou os óculos grossos para cima do nariz e me fez sair do caminho. Me afastei, sentindo um nó de preocupação na barriga enquanto observava ele e os netos começarem o trabalho.


			Vai ficar tudo bem, garanti a mim mesma.


			Bastaram três dias para eu perceber que estava errada.
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